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Distribuição Gratuita

LE.715- Como pode o homem conhecer o limite do
necessário?

“Aquele que é ponderado o conhece por intuição. Muitos
só chegam a conhecê-lo por experiência e à sua própria
custa.”

LE.716. Mediante a organização que nos deu, não traçou a
Natureza o limite das nossas necessidades?
“Sem dúvida, mas o homem é insaciável. Por meio da

organização que lhe deu, a Natureza lhe traçou o limite
das necessidades; porém, os vícios lhe alteraram a
constituição e lhe criaram necessidades que não são reais.”

LE.717- Que se há de pensar dos que açambarcam os bens
da Terra para se proporcionarem o supérfluo, com prejuízo
daqueles a quem falta o necessário?
“Olvidam a lei de Deus e terão que responder pelas

privações que houverem causado aos outros.”

Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o
supérfluo. A Civilização criou necessidades que o selvagem
desconhece e os Espíritos que ditaram os preceitos acima
não pretendem que o homem civilizado deva viver como o
selvagem. Tudo é relativo, cabendo à razão regrar as
coisas. A Civilização desenvolve o senso moral e, ao
mesmo tempo, o sentimento de caridade, que leva os
homens a se prestarem mútuo apoio. Os que vivem à custa
das privações dos outros exploram, em seu proveito, os
benefícios da Civilização. Desta têm apenas o verniz, como
muitos há que da religião só têm a máscara. (Comentário
de Kardec)

LE.719- Merece censura o homem, por procurar o bem-
estar?

“É natural o desejo do bem-estar. Deus só proíbe o
abuso, por ser contrário à conservação. Ele não condena
a procura do bem-estar, desde que não seja conseguido à
custa de outrem e não venha a diminuir-vos nem as forças
físicas, nem as forças morais.”

LE.720. São meritórias aos olhos de Deus as privações
voluntárias, com o objetivo de uma expiação igualmente
voluntária?
“Fazei o bem aos vossos semelhantes e mais mérito tereis.”

Correio Fraterno

Programação de atividades da CCHJ 

Discernimento

Os crivos (peneiras) de Sócrates
Certa vez, um discípulo esbaforido
achegou-se ao grande filósofo e
sussurrou-lhe aos ouvidos:
- Escuta Sócrates… Na condição de teu
amigo, tenho alguma coisa muito grave
para dizer-te, em particular…
- Espera!… – Interrompeu o sábio
prudente: – Já passaste o que vais me
dizer pelos três crivos (peneiras)?
- Três crivos? – Perguntou o visitante
espantado.
- Sim, meu caro amigo, três crivos.
Observemos se tua confidência passou
por eles.
- O primeiro é o crivo da verdade.
Guardas absoluta certeza, quanto àquilo
que pretendes dizer?
-Bem… – Ponderou o interlocutor. –
Assegurar mesmo, não posso… Mas ouvi
dizer e… então…

- Exato. Decerto peneiraste o assunto
pelo segundo crivo, o da bondade.
- Ainda que não seja real o que julga
saber, será pelo menos bom o que me
queres contar?
- Hesitando, o homem replicou:
– Isso não… Muito pelo contrário…
- Ah! – Tornou o sábio – Então
recorramos ao terceiro crivo, o da
utilidade, e notemos o proveito do
que tanto te aflige.
- Útil?!… – Aduziu o visitante ainda
agitado – Útil não é.
- Bem… – Rematou o filósofo num
sorriso…
-Se o que tens a confiar não é
verdadeiro, nem bom e nem útil,
esqueçamos o problema e não te
preocupes com ele, já que de nada
valem casos sem edificação para nós.

Fonte desconhecida

EDITORIAL - Desde a antiguidade homens se dedicam ao
pensamento lógico, à observação crítica e ao raciocínio para
desvendar as leis que regem a vida. Pensar, refletir e analisar
sob o regime da paciência, do bom senso e da humildade são
pilares do crescimento espiritual e qualidades do discernimento.
Talentos peculiares ao espírito, os quais não devemos deixar
padecer pelo desuso. Jesus já nos chamava ao exercício do
conhecimento: “conhecereis a verdade e a verdade os libertará”.
O conhecimento dos ensinamentos do mestre, sob a luz do
consolador prometido, nos mostrou que o melhoramento do
espírito não advêm das práticas exteriores mas da descoberta
do reino dos céus que dormita em nosso íntimo. Acordados e
dispostos a realizar essa tarefa de descobrimento e de
melhoramento, verificaremos que o estudo incessante, a reflexão
diária sobre nossas ações, a observação das oportunidades, a
consciência e o silêncio são práticas de sustentação do trabalho
do bem. Sob a luz do discernimento perceberemos que não há
que se estabelecer hierarquia entre o estudo e o trabalho no
bem, e sim, o equilíbrio, para que ambos caminhem de mãos
dadas; o estudo clareando a nossa consciência espiritual e o
trabalho fazendo-a brilhar. Conforme disse o mestre “Brilhe a
vossa luz!”. Equipe do Correio Fraterno da CCHJ

“O raciocínio descobre a vizinhança entre a fé e o entendimento 
e a distância entre a fé o fanatismo." (ANDRÉ LUIZ, Opinião Espírita)

“Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensinamento; instrui-vos, este o
segundo. No Cristianismo encontram-se todas as verdades; são de
origem humana os erros que nele se enraizaram.
O Espírito de Verdade – Paris, 1860

“só é inquebrantável a fé que pode enfrentar a razão face a face
em todas as etapas da humanidade”.
Allan Kardec, O Evangelho segundo o espiritismo. Cáp. XIX.

"A Doutrina Espírita nos recomenda a fé raciocinada para que,
desde a existência terrestre, possamos compreender que é lícito
admirar o pensamento alheio e até segui-lo, quando a isso nos
decidamos, mas é preciso pensar por nós, a fim de que não
venhamos a cair irrefletidamente no resvaladouro do erro ou no
visco da obsessão." (ANDRÉ LUIZ, Sol nas Almas, 17)

"O Espiritismo não tem chefes humanos e nenhum dos seareiros do
seu campo de multiformes atividades é imprescindível no cenário de
suas realizações." (ANDRÉ LUIZ, Conduta Espírita, 46, FEB)

"Pode-se caminhar de muitas maneiras, com inúmeros padrões
existenciais, porem, para seguir segundo o Espiritismo só existe uma
única medida em todas as situações da romagem humana - o metro
da caridade sob a luz da consciência."
(ANDRÉ LUIZ, Sol Nas Almas, 58, CEC)
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A T E N Ç Ã O
RECADASTRAMENTO  DOS 
COLABORADORES DA CCHJ

Caros confrades,
Estamos atualizando o cadastro dos
nossos associados e colaboradores, e
aproveitando a oportunidade para
cadastrar novos freqüentadores da Casa
de Caridade Herdeiros de Jesus. Por essa
razão colocamos à disposição na
secretaria da CCHJ as fichas de cadastro.
Após preenchidas devem ser entregues
na secretaria para compor o novo banco
de dados da CCHJ. Esse
recadastramento é essencial, uma vez
que estamos estudando a reforma do
Estatuto da Casa. Pedimos portanto, mais
uma vez, a colaboração de todos.

Nossos agradecimentos.
À diretoria.

Notícias da CCHJ 
Curso de Informática
• O Curso de Informática acontece no Lar Esperança
Francisca Paula de Jesus. As turmas estão fechadas, já
em processo de capacitação. As aulas de iniciação
acontecem 2ª e 3ª feira de 16h30 às 18h00. As
aulas básicas 1 e 2 acontecem 2ª e 3ª feira de 18h00
às 19h30.
Para se inscrever é só ligar para 2535-7338 de 14h
às 18h. O curso é gratuito e aberto à comunidade.

Oficina de Pintura em Cerâmica
• A Casa de Caridade Herdeiros de Jesus oferece
oficina de Pintura em Cerâmica às quartas-feiras para
a 3ª idade e às sextas-feiras para adolescentes, que
acontece na própria casa. A oficina é uma boa
oportunidade para aprender uma atividade manual,
descansar a mente e interagir com outras pessoas.
Maiores informações na recepção da CCHJ ou no
telefone 3444 – 7222 (18h às 22h).

• Festa Agostina
A Festa Agostina realizada no dia 7 de agosto, na
Unidade ACM Caiçara foi um sucesso. Agradecemos
à colaboração de todos os que puderam comparecer
e/ou ajudaram na organização. Os recursos
arrecadados foram revertidos em favor das atividades
da Casa.

ESTUDANDO O EVANGELHO
Renovemo-nos dia a dia

“Transformai-vos pela renovação de vossa mente, para que 
proveis qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” 

PAULO.
(Romanos, 12:2.)

Não adianta a transformação aparente da nossa
personalidade na feição exterior.
Mais títulos, mais recursos financeiros, mais possibilidades de
conforto e maiores considerações sociais podem ser simples
agravo de responsabilidade.
Renovemo-nos por dentro.
É preciso avançar no conhecimento superior, ainda mesmo que
a marcha nos custe suor e lágrimas.
Aceitar os problemas do mundo e superá-los, à forca de nosso
trabalho e de nossa serenidade, é a fórmula justa de aquisição
do discernimento.
Dor e sacrifício, aflição e amargura, são processos de
sublimação que o Mundo Maior nos oferece, a fim de que a
nossa visão espiritual seja acrescentada.
Facilidades materiais costumam estagnar-nos a mente, quando
não sabemos vencer os perigos fascinantes das vantagens
terrestres.
Renovemos nossa alma, dia a dia, estudando as lições dos
vanguardeiros do progresso e vivendo a nossa existência sob
inspiração do serviço incessante.
Apliquemo-nos à construção da vida equilibrada, onde
estivermos, mas não nos esqueçamos de que somente pela
execução de nossos deveres, na concretização do bem,
alcançaremos a compreensão da vida, e, com ela, o
conhecimento da “perfeita vontade de Deus”, a nosso respeito.

Idéias básicas discernimento

• Discernimento é a virtude que necessitamos adquirir para
sabermos separar o bem do mal.
• Pelo estudo e a pratica do bem, reunimos cada vez mais
experiências capacitando-nos à maior compreensão da vida e
dos desígnios divinos.
• Com o discernimento presidindo os nossos pensamentos,
ideais e atitudes, asseguramos a nossa paz e harmonia
interiores.
• Como aprendizado e campo de ação, não podemos
esquecer que o lar e a primeira escola e que, dentro dele,
todos os sentimentos funcionam por matérias educativas, pelo
que devemos iniciar a pratica do discernimento com os que
convivem conosco sob o mesmo teto.
• Junto dos familiares, que representam a sociedade mais
próxima na qual fomos colocados para aprender e cooperar,
nos capacitamos para enfrentar o mundo, onde precisamos
testemunhar a mensagem evangélica que nos felicita os
corações.
• A Doutrina espírita é, acima de tudo, o valioso recurso de
que dispomos para, conhecendo as leis da reencarnação,
causa e efeito, evolução e outras, capacitarmo-nos ao
exercício constante do discernimento.

.

Conclusões básicas sobre discernimento

• Sabendo da necessidade que temos de procurar pesar as
nossas atitudes e os nossos próprios pensamentos, Paulo nos
ensina acerca do discernimento quando afirma aos Coríntios:
“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas me
convêm.”
• Somos todos nós uma imensa caravana de seres na estada
evolutiva em demanda as esferas mais altas. Mas, para
aprendamos a discernir, vivemos num mundo onde somos
assediados por criaturas que personificam variadas
tendências, formando uma sociedade onde predominam as
falsas ilusórias alegrias, que trazem para aqueles que com ela
se afinam, um futuro de sofrimento e arrependimento.
• A evolução nos exige o necessário discernimento, para que
saibamos aceitar somente aquilo que esteja de acordo com o
sentimento e o ideal elevados. Cabe, portanto, ao espírita
conhecedor do Evangelho, usar do discernimento em todas
as circunstancias ou posições em que se encontra,
respeitando sempre o semelhante e elegendo para si
somente o que for bom e justo.
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CURSOS

Campanha LAR ESPERANÇA
Participe da campanha em favor do Lar Esperança.

Setembro
absorventes, barbeador, fraldas descartáveis 

tamanho (G) e papel higiênico

Entregue sua doação na CCHJ - Rua Sete Lagoas, 274

BAZAR: Continuamos recebendo as doações de objetos 

para o Bazar.

Aniversariantes de  SETEMBRO
Desejamos que as alegrias deste dia se estendam por 

toda a vida! Parabéns!

02 - Eduardo Diniz 
04 - Cibele Oya
10 - Grazimery A. Braga
10 - Lorena Prímola
11 - Beatriz Melo Amaral 
22 - André L.de M.Guerra

26 - Breno Cota 
27 - Vanda S.de Azevedo 
28 - Valdeci Ramos Viana
29 - Ramon 
30 - Pedro Luiz da Silva 

“Um dia, no processo histórico dessas
sociedades, fatos novos sucedem e
provocam as primeiras tentativas de um
volta sobre si mesmas. Um novo clima
cultural começa a se formar. [...] Começam
a fazer-se critérios e, por isso, renunciam
tanto ao otimismo ingênuo e aos
idealismos utópicos, quanto ao pessimismo
e a desesperança, e se tornam
criticamente otimistas.”

Paulo Freire
O sábio nunca diz tudo o que pensa, mas
pensa sempre tudo o que diz.

Aristóteles
Sábio é aquele que conhece os limites da
própria ignorância.

Sócrates
Quando vires um homem “bom”, tenta
imitá-lo; quando vires um homem “mau”,
examina-te a ti mesmo.

Confúcio

CURSOS GRATUITOS PROFISSIONALIZANTES 

COPEIRO 
SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 

LIMPEZA

• Público Alvo: Pessoas com vulnerabilidade
social, acima de 16 anos que saibam ler e
escrever.

• Os cursos são gratuitos e incluem: material
didático, apostila, lanche e transporte.

• Duração do curso: 1 mês.

• Ofertante: UNICAPES

Inscrições e informações: Casa de Caridade
Herdeiros de Jesus. Rua Sete Lagoas, 274,
Bairro Bonfim/BH.
Horário: 18:00 às 22:00 horas com Aldo.
Tel.: (31)3444 7222

Os cursos, oferecidos em parceria com a CCHJ,
são financiados por recursos de recurso do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador), e surgiram a
partir de um convênio entre a UNICAPES
(Entidade Executora) e o Ministério do Trabalho
e Renda.

Ajude-nos a divulgar!  


